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Fi ippelli, representando Rads, fez a entrega de lotes, localizados próximos ao Serelão, a 200 funcionórie3 do BRB 

A aso no alvará pára Águas Claras 
JORNAL Di",'", 	a 	1A—lf M 411994  Nenhuma edificação foi liberada porque houve demora na aprovação de normas e os projetos não seguem as exigências 

Com capacidade para abrigar -
uma população de 160 mil habitan-
tes, Aguas Claras ainda não saiu do 
papel. Apontada como solução para 
o problema de moradia para a clas-
se média, a nova cidade está para-
da. Até hoje, nenhum alvará de 
construção foi emitido porque ape-
nas dois técnicos estão analisando 
os projetos, e as cooperativas não 
estão respeitando as normas de edi-
ficações para a cidade. 

O presidente do Banco de Bra-
sília, Vasco Ervilha, ressaltou que 
houve ainda demora na aprovação 
das normas de edificações para 
Águas Claras, o que atrasou o ser 
viço da Administração Regional de 
Taguatinga, região administrativa 
responsável pela nova cidade. 
"Agora que as normas foram regu-
lamentadas e os projetos estão sen-
do analisados, tudo vai voltar a cor-
rer normalmente. Hoje já estare-
mos recebendo as propostas das 
cooperativas e, ainda este mês, o fi-
nanciamento começa a ser distribuí-
do", assegura Ervilha. O BRB vai 
destinar CR$ 15 bilhões para os fi-
nanciamentos de moradia em 
Águas Claras. 

Na administração de taguatin-
ga, o diretor de Aprovação de Pro-
jetos, Miguel Angelo, informou 
que até hoje 71 projetos deram en-
trada na sua divisão. Destes, 61 já 
foram analisados. Para Ângelo, o 
que acontece é que além da Admi-
nistração dispor de apenas dois en-
genheiros para analisar os projetos, 
grande parte deles está fora das 
normas do Código de Edificações e 
é devolvida às cooperativas. "Exis-
tem projetos que têm 50 itens ques-
tionados e é por isso que nenhum 
alvará de construção foi emitido pa-
ra Águas Claras", observa. Sem o 
alvará de construção, as cooperati-
vas não podem conseguir o finan-
ciamento no BRB. 

Em 1993, a Terracap vendeu 
547 lotes para cooperativas em 
Águas Claras, mas apenas a da 
Fundação Hospitalar do DF, 
Coohab-Saúde, iniciou as obras de 
terraplanagem e sondagem. Segun-
do presidente da cooperativa, Ru-
bens Dutra, o pontapé inicial foi da-
do quando os cooperativados opta-
ram pelo autofinanciamento. 
"Além da demora, os juros 'e os 
planos de financiamento do BRB 
não eram a melhor alternativa", 
explica. 
Limites — Numa primeira etapa o 
BRB vai atender 30 projeções, cer-
ca de 1.500 apartamentos, com 
CR$ 15 bilhões. Para financiar no-
vos projetos o banco vai investir na 
ampliação da captação da caderneta 
de poupança. "A classe média pre-
cisa entender que ao abrir uma ca-
derneta de poupança deve dar pre-
ferência ao BRB, porque todos os 
recursos vão ser destinados a Águas 
Claras", observa Vasco Ervilha, 
acrescentando que as aplicações na 
região não terão limites. 


